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Vos eflisfaltem. Matth.5.

Arca do teftamento (que aífi lhe cha-

mou Gregório IX ) ao Martello das

heregias
( q efte nome lhe deu o Mu-

do)aodefenfor da fee,ao lume da I*

greja.á marauilha de Itaha,à honra de

Heipanba,á gloria de Portugal>ao me
lhor fiiho de Lisboa,ao Cherubim ma
is-eminente da Religião Serafica^ele

bramos fefta hoje.Neceílario foy q o aduirtiflimos,pois o

dia o naõ fuppoê,antes parece.que diz oucra coufa.Céle-

bramos fefta hojejcomo dizia,ao noífo Porcugues S. An-

tónio; &íe hauemos de reparar em circunftancias de

tempo,naõ he a menor difficuldade da fefta, o celebrarfe

boje.H<je?emquátorzede Setembro Sancto António?

Se já celebramos vniuerfalmete fuás fagradas memorias

em treze de Iunho,como corna agora em quatorze de Se

tembro?Entendoquen3ovem San&o António hcye por

hoje/enâopor amenhãa.Eftauão publicadas as Cortes

do Reyno para quinze de Septembro; vem S. António

aos quarorze,porque vem ás Cortes. Como hà dias que

o Ceo eftá pella Coroa de Portugal , manda também feu

Procuradur o Ceo ás Cortei do Reyno. Alguas fombras

difto hauemos de achar entre as luzes do Euangelho.

Com três femelhanças he comparado Saneio António,

ou com três nomes he chamado nefte Euangelhoj; He
chamado Sal da ter r*:tr*st8v&.alttrrd; He chamado Luz
do mxxnào^os e.jlis LuxmHndh He chamado Cidade fo-

bre o monte; T$J>vptett CiuitM AÍftondi fapra montem fofít*.

Efta vitima femelhança me faz difficuldade. Que San&o
António fe chame Salda terra, fua grande fobiduria o

msreceique fecham-1 Luz do mundo, os rayos de fua

doutrina, os refplandores de feus milagres , o approuão;

mas chamarfe Cidade .SaaftQ António : 2&* fêtcH Ciai-
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^*4^W/?HumSandochamafrebuaCicJac!e ? Sy. Em
outro dia fora mais d;fficulrofa a repoíh

;
mas hoje , & no

noíFo peníaiB. nto he muyto fácil , tífeâmafe Cidade
Saado Àntonio,porque os Procuradores de Cerces fao

cidaderçfaõ cidades pelia voz/ao cidades pellos pode es,

faõ cidades pelia reprefentaç5o,& adi dizemos que vem
às Cortes as cidades do Reyno, & não vem ellas , fenaõ
feus Procuradores; E como os Procuradores de Cortes
fao cidades por efta maneira,rnuitoa propofico vem San-
<9:o António hoje, reprefentado em hua cidade ,

porque
he Cidade por reprefentação. Mas que cidade* Citihas-ftê-

fra montem pofitâ. Cidade pofta ericima.ou acima dos mon-
tes.Clara eftâa defcnpçlo, fea interpretamos myftica-

mente.Cidade acima dos montes , não ha outra fenão *
Pago Hierufalem do Ceo,a cidade da gloria: Cwti<t$,âcq»% dica'

C*rded turtgtoiâfddi&âfttnt de te.ciuhas Dei: comenta Hugo Car-
ia Inane deal.E por parte deita cidade do Ceo,teraos hoje na terra
Ijinm. a S.António.

Em Santo António fe coftumão cà fazer as eleições

dos Procuradores de 'Cortes, 5c também no Ceo fe fez a
eleição em S. Antonio^E foy a eleição do Ceo com toda
a propriedade;porque, ainda humanamente falando, ÔC

pondo S.Antoniodeparteobabito^ocordão, parece
que concorrera ne!le,com erninencia,as partes , ôc quali-

dades neceffarias para efteofficio publico. As qualida-
des.que conflituem hum perfeito Procurador de Cortes,

fa5duas/fçrfíel,&fereftadifta.Equemfe podia prefn-
mir roais fiel, & ainda rmis eftadifta,que S. António? Fiel

como Português ; Sandio António de Lisboa: eftadifta

como Italiano; San&o António de Pádua . Deulbe a fi-

delidade aterra própria, a razão de eftado as eftranhas.

lfto de razão de eftado,com fer tam neceíTaria aos Rey.
nos,nunca fedeu muito no neflb fculpa defeu dema fia-

do valor)^ ôc os Porcuguefes,que a vzão, & praticão com
perfeição , mais a deuem á experiência das cerras alheas,

que às influencias da própria, E como S. António an-,

dou



dou tantas,& tam politicassem fua vida, Hefpanha,Frati«
çaJtalia;ainda nefta parte ficaua muy acertada a eleição

defuapeífoa.-quanco mais crecendo fobre eftes talentos

os outros mayores de feu zelo, de fua fabiduria, de fua
fàntidade.

Só fará efcrupulo nefta matéria o génio tam conheci-
do de S. António, fegando o qual parece que era mais
conuenienteíua affiftencia em Cortes, que íe fizeffem

eci. Caftella,que neíias,que celebramos em Portugal. Os
intentos de Caftella

?
faõ recuperar o perdidcos intentos

de PortugaUao conferuar o recuperado . E como depa-
rar coufas perdidas,he o génio ,8c a graça particular de
S.Antoaic,- a Caftella parece que conuinha a alíifteocia

de feu patrocínio , que a nòs pôr agora não. Quem nos
ajude a conferuar o ganhado , he o que hauemos miftcr.

Ora, íenhores, ainda nãoeonhecemos bem a S> António-
Sanâo António para com oseftranbos he recuperador
do perdido,para comos feus he conferuador do oue fe

pode perder 1 Caminhaua o pay de S, António a degôiat
(aíB o dizem muytas hiftorias , ainda que algua fale me-
nos nobremente^&chegando já às portas da See,&: ãsfa-
as ,-eis que appareceoo Sanáto mi!agrofatnente,faz pa-
rar os miniftrosda juftiça, refucita o morto , decUrafe ^
innocencia do condenado,& fica Iiare. Pergunto , por
que namefperou S. António,que morrefle feu pay,& dei
pois de morto lhe reftituio a vida? Nam he menos fun-
dada a duuída.que no exemplo de Chrifto Senhor noflb, -

.;
dequemdizoTextodeS-Ioío j que auizado da infir-

m' IJ *

midade de Lazaro , de propoíito fedeteue, & o deixou r r si
morrer,para depois o refucnar . Diftulh fa*âre, vt pjfet ç

Jf
"j

rtfufcitare&onáerou o Chryíologo: que lhe dilatou a fau- j^l'ã^
de,porquelhequiz reíucitara vida. Pois fehe maisglo-
riofa acção, *c mais de Chrifto,refucitar hua vida,que im-
pedir bua morte

;
porqne o nam fez affi S. António ? Nam

fora mayor milagre, nam fora mais bizarra marauilha,
acabar o verdugo de pafTar ocutello pdia garganta do

pay,
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pay,êc no mefmo ponto apparecer fobreo theatro o fi-

lho ajuntar a cabeça ao .tronco, leuantarfe o morto vi-

uo,pafmarem todos,E nam crerem o que viaô, ficando

sò da ferida hum fio futilmente vermelho, para fiador do
milagrefPois porque o nam £?z S. António affi •? Se tinha

virtude miíagrofa para refufcitar ; fe refucitou alli hum
morto ; fe refucitou outros muitos em diuerfas occa-

íioês;porque nam efperou hum pouco para refucitar tã-

bema feu pay? Porque? porque era feu pay . Aos eftra-

nhos refucicou os defpois de perderem a vida >• a feu pay

defendeulheavida , para que nam chcgaíTe a perdella.-

aos eftranhos remedea , mas ao feu fangue preferua.

Chrifto, Senhor noífo, foy Redemptor yniueríal do

género haroano, mas com difFer-eoça grande. A to-

dos os homens geralmente liurou os da morte do pec-

cado,depois de encorrerem nelle ; mas a fuamãy preíer-

uoaa,para que nam encorreffe^aos outros deulhe a mão,

defpois de cahitem; a fuamly teuea mão , para que nam
cahiffe : dos outros foy Redemptor por refgate ; de íua

mãy por preferuaçao. Affi também S, António. Aos eftra-

nhos refucitou os deípois de mortos,- a feu pay confer-

uoulhe a vida,para que nam morreífe J queeílà differen-

ça faz o diuino Português dos fcus aos eftranhos. Para

com os eftranhos ,he recuperador das coufas perdidas;

para com os feushe também preferuador de quefe nam
percaõ. Por iíTe, com bem accafionada propriedade , fe

compara hojz no Euaogelho ao Sal : Vos e/lis Sd terra. O
fé he remédio da corrupção , mas remédio prefertatiuo.

Naô remedea o quefe perdeo,masconíerua o que fe po-

derá perder;qíe he o de que temos necefBd ade.

Suppofto ifto,nenhua parte lhe falta a S.António , an-

tes todas eftam nelle em fua perfeiçaô,para o officio , que

ttieconfideramosde Procurador do Ceo nas noffas Cor-

tes.Gomotaldirào Sando hoje feu parecer , acerca da

eonferuaçãodo Reyno.-& efta fera a matéria do Sermão.
;Sanão António be o <jue ha depredar, Sc nam eu . E

cuydo,



. v ..o que defta maneira ficará o Sermão mais de & An-lomcque oenhu outro,porque nos outros tratamos nós
tldlcnefie trata die der òs. Mas como eu fou o quehcy de fallar

, para que o d.fcutfo pareça de Saneio A ti-

r°- aTe m
s
a
™

'

*"to graça - he *£•
:

I
Pos e/fã Sal terr*,

A S.Antooio tem dito leu parecer. Neftas quatro
palautas breues, neftas íeis íyilabas compendiofas-

a22S£*SS!5
fe reW todo ° «««-do dê

S.Antomcacercadobem.&conreruação do Reyno Enmguemmed^a.quedifle eftas palauras Chrifto aS.António,& nam S.Antooio a nò 5;porque, como a retho-
r.ca dos do outro mundo faõ os eírmpIoU o que obra-

c hrlSL
V,

c
3
í
e
° qUC n°S d,ZecD dcíP°is da mo"e ,• dizerChnfto a S.Antomo o qne% .. he dizemos S. Antónioo que deuemosfcr.Fos efià Sú tm«A\te Chrifto a San o

Portuguefes por exemplo.Enteodamos bem eftas quatropalauras.que eftas bem entendidas nos baftâo
S

VoseUHSdtcrrx.O primeiro fundamento.que toma pa^ ^imbr

luL^tTrtfrT
ArnÍ

°V
he fUp?°r q« deoeSo,^^

rcoXmel^ r -^ COlfruaÇa5 - IA* quer dizer «fii
£w™!iWS ^ C°dOS °S Doutora; rwí/AC^r.
uaçao

i Sc a que Chnfto encomendaua no oneinal deftas

ího íeoaS
8^"'1" drcoo^n-asída noffa Vuitote!

ftoínfC? ?^ <
J
ae

P':,meiro chamou Chrifto aosA po-

£fe ? A
'"'* defpOÍS cha™"'he Sa! .- Fuim vos M*,b *

Zfj Z '

mm
>
%*** SdU"*: k Pecadores, por- Ztf

To riíC™?e? Porquc^porta pouco ° ter toma"do fe le nao conferuar o que fe tomou l Cha marine Pef-

DoLlot ^f a confcruaÇa°- Sois Pefcadores, AI
poftolosaeiM.porqae q«ero que vades peícar por eftè

mar



mar do mundo • mas aduirtouos que fois também Saf;

porque quero que pcfqueis,nam para comer , fenam para

coníeruar. Senhores meus, jà fomos pefcadores, ler ago-

ra Sal heoquerefta. Fomos pefcadores aftutos, fomos

Pefcadores venturofos; aproueitamonos da agoa en-

uolta, lançamos as redes a tempo; Sc ainda que [tomamos

somente hum peixaRey ,*foy o mais fermoza lanço , que

fe fez nunca;tiam digo nas ribeiras do Tejo, mas em quã-

to rodeaõ as prayas do Oceano . Pefcou Portugal o feu

Reyno: pefcou Portugal a fua Coroa; aduirta agora Por-

tugal,que nam a pefcou para comer,fenam para a coníer-

uar.Foy Pefcador,íeja Sal.Mas illo nam fe difcorrc , fup-

poemfe,

Porem^i Sal enânuerit , in cfuofdicw ? Se o fat nam for

effe&iuo , fe os meos , que fe tomarem para a conferua*

çaõ,fahirem vãos, & ineffiçaces
}
que remédio t Eftabea

razão de fe repetirem; & efta hs a mayor difficuldade de-

lias fegundas Cortes. As primeiras Cortes iorãode boas

vontades.-eftas fegundas pedem fer de bons entendimen-

tos.Nas primeiras tratoufe de remediar o Reyno: neftas

tratafe de remediar os remédios . Diffieultofa empreza,

jmas importantiffima. Quando os remédios nam tem ba-

ftante efficacia para curar a enfermidade, he neceffarío

curar os remedios,para que os remédios curem ao enfrr-

mo. Affi o fez o meímoCbriíto Deos,Sc Senhor noífo,

femdifpendiodefua fabiduria, nem erro de fua provi-

dencia. Nam fe pode acertar tudo da primeira vez . Tra-

balhaua Chrifto por4arar,ôr conuerter o feu pouo , cora

os remédios ordinários da doutrina", & prègnçam Euan-

gelica; 6c vendo que fe nam feguia a deíejada faude , que

fez? Tratou de remediar os remédios ,
para que os rc

'X»r.*8. médios remediaffem os enfermos. Em próprios termos

xjjjtjB o diffs S, Afterio,fallando da refnrreiçam da filha do lai -

CAt.vrtc to . Vt vidit Iudttfs adfermcves ebpirdefcerefaótà ipfos infll*

PP m tn tuit.ae medicina medkimm accommedit. Vendo Chrifto que

J.Ltéc. eftaua a enfermidade rebelde, ocos ouuintes furdosa

feus



fcus SermocMjuntou ás pafauras obres , ajantou à dou-

trina milagres, 5c tomou por arbítrio melhorar os reme
dios,paraqueos remédios melhorarem os enfermos: ^Ac

medicin* meJi^aam Acc&mmoàAt: Applícou huas mezinhas a

outras mezinhas,para que os que eraõ remédios, fracos*

foffem valentes remédios. Efteheofimde fe repetirem

Cortes èm Portugal. Arbitraramfe nas paffadas vários

modos de tributo^para remédio da conferuaçaõ do Rey-

normas como eftes tributos nam foram cffe&iuos, como

eftes remédios fahiram inefficaces , importa agora reme-

diar remédios.

Mas preguntarmehá alguem,ou perguntara eu a S. An-

tónio: Que remédio teremos nos para remediar os reme

dios?Muitofacil,dizS.Antonio:^/ eJM Ul ttrr*. Para

íe curar bua enfermidade, veie em que pecca a en&rmi-

dadt,-para fe curarem os remédios, vejafe em que pec-

cáraai os remédios. Os remédios, como diz a queixa pa-

blica,peccáram na vioIencia,muitos arbítrios, mas yiolê-

tos muitos . Pois moderefe a violência com a luauidade,

ficaram os remédios remediados. Foram ineffieaces os

tributos por violentos,fejam fuaues, U feram effecâiuos, _
rêsejtítSAlurr** Duas propriedades texn o fat,dizaqui '*'*?'-

S,Hilario, conferua , & mais tempera : hc o antídoto da/"•»»«*

corrupçam, Ôc a lifonja do gofto : kc o preíeruatiuo dos E***p

preferuatiuos, & ofabor dos fabores* S*l hc$rruftionem

c*rp*£:*s , cjmbt4*f<icrit*J}erfH4>imptrtit y & AÍ&mnem fatffêt»

c$nd'%ú [Apori* tptijsimus eH . Taes como ifto deuem fer os

remédios , com que fe hamde conferuar as Refpubhcas:

Conferuatiuos fy,mas defabridos naõ.Qbrar a conferua-

çam.Sc faborear,ou ao menos nam offender o gofto, he o

primor dos remédios. Nam tçm bons eflfcitos o íal>quati-

do aq aillo,quc fe falga,fica fentido . De tal maneira fe hà

deconfeguiraconferuação, que fe cfcufe, quanto for

poffiuel, o fentimento. Tirou Deos hua cc fta a a Iam,

para a fabrica de Eua ;
mas como a tirou } Immfií Dmfo Gtn %\m

pormi» isiJAmàiz o Texco fagrado.: Fez Deos adorme-



cer a Adam,' te affi dormindo lhe tirou a coda. Pois por-
que razão dormindo,& nam acordado? DiíTeo aduerti-

• OUaH. cUmente o rioflb Português Oleaftro, & he o penfamen-
annõt. to tam tirado da cofia de Adam, como das entranhas dos
in hmtc Portuguefes.-0/^W// qiàm diftcilefit dhomme Auferre qttod
híurn. ethm tn tius ceàit vtilifatem, quamobrem opas esl ah to fubripe*

re quodipfe concederá negligit. Acoita , de quefe bauia de
formar Etna. tirou a Deosa Adam dormindo, & nam a-
cordado,para moftrar quam difficutrofamente fe tira aos
homens,& cõ quãta fuaoidade fe deue tirar , ainda o que
he para feu proueito. Da criaçam, & fabrica de Eua de-
pendia nam menos que a conferuaçam, St propagaçam do
género humano;mas repugnam tanto os homens a deixar
arrancar de fy aquiilo, que fe lhe tem conuertido em car-
ne,& fangue^inda que feja para bem de fua cafa,& de fe-
usfílhos,que por iíTo traçou Deos tirara coftaa Adam,
nam acordado,fenam dormindo.-adormeceulhe os íentí-
dtfs.para lhe efeuzar o fentimento. Com tanta fuauidade
como ifto, fe ha de tiraraos homens o que he neceflàrio
para lua conferuaçam, Se he neceíFario, para a conferua-
çam da-patria,tirefe a carne.tirefe o fangue,tiremfe os of-
los,que affi he razam que íqa * mas tirefe com tal modo;
com tal induftria,com tal fuauidade,que os homens nam
o fintam,nem quaíi o vejam.Deos tirou a cofta a Adam,
mas elle nam o vio,nem o fentio;& fe o foube,foy por re-
uélaçam. Affi aconteceo aos bem gouernados vaffallos
dô Emperador Theodorico,dòs quaes,por grande gloria

Ctfsbd faz
, dizia tW^Senfimm âuítaíiKu'tones , vos addita tributa-,

liba. E nefcitis.Ew fey que hà tributos,porq ue vejo as minhas ren-
^.i^.dasacrecentadastvòsnãofabeisfe oshà, porque nam fen*

tis as voffas diminuídas. Razam he que por todas as vias
fe acuda á conferuaçaõ; mas, como fomos compoftos de
ca^ne,5cíangtie,obredetal maneira o racional, que te-
nhafcmprerefpeitoaofenfitiuo. Tam afperos podem
f.:v os remedios,que k)\ menos fea a morte, que a faude.
Qae me importa a my safar do remédio\ fe hey de Wor-

rer



rer do tormento^

Diurna doutrina nos deixou Chrifto defta moderação
tia fogeixa memoria dos tributos. Mandou Chriftoa Sam tJMath
Pedro,quc pagaíleo tributoa Cefar,& diíTelheque fofíe

1?
pefcar ,& que na boca do primeiro peixe acharia huma
moeda de prata ,com que pagaíTe, Duas ponderaçoens
demos a efte lugar o diapaffado , hoje lhe daremos fete a
differentes intenros. Se Deosnamfaz milagres fem ne-
cèffidade , porque o fez Chrifto nefta occafiaõ , fendo ao
parecer faperflao ? Podèra o Senhor dizer a Pedro , que
toíTe pefear , <& que do preço do que peícafife , pagaria o
tributo .«Pois porque difpoem, que fe pague o tributo,

não do preço, fenam da m^a, que fe achar na boca do
peixe? Quiz o Senhor, que^Pgaffe S. Pedro o tributo , 3c

mais que lhe ficafleem cafa o fcuáko de feu trabalho; que
efte he o inane modo de pagar tributos . Pague Pedro o
tributo, fy, mas fejacom tal fuauidade , & com tam pou-
co difpendio feu, quefatisfazendo ás obrigaçoens detri-

butario,nam perca os interefles de pefeador . Coma o fea

peixe, como de antes coreia, 6c mais pague o tribu-

to,que de antes nam pagaua.l?or iíTo tira a moeda, nam do
preço,fenam da boca do peixe ; k_Aperto ore eim , imtenies

Bxterern. K^i^ertoore . Notay. Da boca do peixe fe tirou o
dinheiro do tributo, porque be bem <jue para o tributo

fe tire da boca. Masefta differença hà entre os tributos

fuaues,5c os violentos , que os fuaues tiramfe da boca do
peixe; os violentos, da boca :1o pefeador . Hamfede tirar

os tributos com tal traça,com tal induftria,com tal inuen-
ç\oún<4e»ie$ Bxtere^ pareça o dinheiro acha Jo,& tilo pe-
dido,dado por mercê da ventura,& não tirado à força da
violência, Affi o fez Deos com Adam;affi o fez Chrifto co
S.Pedrcj^c para que nam digaalguem,que faõ milagres a

nos iimcffi íeis, affi o fez Theodonco comfeus vaíEdios.

A boaiaduftriahe fupplementoda Oonnipotencia* 5c o
que faz Deos por todo poderofo , fazem os homens poc
muito induftri^zos.

Bz Sy.



Sy.Masqueínduftria poderá hauer para que os tri-

butos fe nam fintam, para que fejam fuaues,& fáceis de le

uar?Que màu&vh? Voscftis Saltem. Nam fe mete S. An-
tónio a difeurfar arbítrios particulares , que feria coufa
larga, 5c menos prepria defte lugar , pofto que nam diffi-

cultofathumsòmeyo aponta o Sando neftas palauras,
que tranfeende vraiucrfalmeme por todos os que fe ar«
birrarem,com qtic qualquer tributo,fe for jufto, fera ma*
ispfto;& fe facil,muíto maisfaci1,ôc mais fuaue. V$sefti
SJierrd.Notà aqui S.IoamChryfoftotaoa generalidade,
com que falou Cbrifto aos difdpulos. Nam lhe chamou
fal de bua cafa,ou de bua familia

5
ou de hõa cidade, ou de

bua naçam/enam fa! de tod^o mundo , fem exceituar a

vmyffiS:
nin'£ucrrí .- Vh *&* Ssttemm^êff frâ vigente, fedpr* vni*

foto x
!• *'^^*»^commentaoSan<3o Padre. Queremos, fe-

in j^Jr
nhores^ue o fal, qualquer que for, nam Te/a defabrido?
Queremos,queosmeyosdà conferuaçam pareçam fua-
oes? T^âffprê ví\a gentefcdprp vniuerfo múmia . Nam fejam
os remédios particulares,fejam vniuerfacs.Naõ Carregue
os tributos fomente fobrehuns, carreguem fobre rodos?
Nam fe trate dê falgar sò bum geoero de gente : Tfjmprê
™*«£*»/<L^;reparcafe, Sc alcance o fal a toda a terra:

Vos ettti Sal terr*. Conuida Cbrifto aos homens para a a,
ceita-çam,& obferwancia de fua ley , ôc diz affi .• Venite^
âi me, emnes

,
qul làb$Mis ,& onemti efiis \ & tg* refieiAm vos:

Vinde a my todos, que tamcançados, & moleftados vos
traz o mundo,& eu vos aliuiarey.- ToUite iuçj*m mettm /*•

fer v$s,& inuinietis r ajuiem nmm^bm vtftris: Tornay o Bbm
jugo febre vòs, & achareis deícanto para a vida: lugnm
enimmeum fuaue eft,& onw metm tetiX^: porque o jugo de
oinhi ley he fuaue,& o pezo de rreus preceitos be letie.

Ora fe tomarmos bem o pezo á Uy deCbriíio, hauelmos
de achar que cem alguns preceitos pezâdos, & íegundoa
natureza, aflaz violentos. Aurr de arcar aos inimigos:
confcíTar hum honem fuás Fraquezas a outro faotnem*
baftar hum penfamento para cffenâcf grauemête a Deos,



gr ir ao inferno ."

Eftes ", & outros femelbantes precei-

tos nam ha duuida que <am pezados ,& difficultoíos , SC

por taesoseftimou omefmo Senhor, quando lhes cha-

mou Cruz noffà : TpRit ermem fuam , tjr feqmtUT mLJ% tj£*1$i

Pois fe os preceitos da Ley de Chrifto , ao menos alguns» x6m

fam cruz pezada * como lhe chama o Senhor jugo fuaue,

& carga leue : Iugum enim meum fudue efi , ér*M* rneum

leue^j í Antes de o Senhor lhe chamar affi, já tinha dito

a caufa .- Vente aime , mnet* A Ley de Chrifto he hua

Ley, que íe eftende a todos com igualdade, & que
obriga a todos., fem priuilegio; ao grande, &c ao pe-

queno: ao alto , & ao baixo: ao rico , 5c ao pobre ;

a todos mede pella mefma medida . E como a Ley
he commum, fem exceiçam de peflbas, & igual fem
differença de preceitos ,• moderaíe tanto o pezado no
commum, & o violento no igual; que

fc
ainda que

a Ley feja rigurofa , he jugo fuaue; ainda que tenha

preceitos difficultofos , he carga leue v Iugum meum
fuaue eft& ónus meum leucj. He verdade que he jugc;he

verdade que he pezo,nem Chrifto o nega ; mas como he
jogo que a todos iguala, o exemplo o faz fuaue: como
he pezo,que fobie todos carrega,a companhia o faz leue,

Clemente Alexandrino: _ IJ^enfrdter gradiendâ ejldqua Clenf]

íttéU quAverfiLtur in diJiribHtienihut honcrdndê iuftitUm :prôp Âlexií

terei Dominuó toâitejnquttjugum meumfufer vos
7 quiá btnig Itb . 5,

num eft.ejr le**-J- ftrm+
O mayor j jgo de hum Reyno, a mais pezada carga de

bua Republica, fam os immoderados tributos. Se que-
remos que fej^m leues, fe queremos que fejam fuaues,re-

partamfe por todos.. Nam ha tributo mais pezado,que o
da morte,& com tudo todos o pagam,& ninguerafç quei
xa,porque he tributo de todos. Se huns homens morre,
ram,& outros nam,quem leuára em paciência efta rigu-

rofapenfam da mortalidade? Mas a mefma razam, que a
eftende,a facilira;& porque nam ha priuiIigiados,nambá

queixoíos, Imitem as refoluçoens politicas o gouerno
nata-



natura! do Criador:Jg*/ fokmfutm oriri [xchfoer honcs
, <£

mdos,& plttitftiper iuHos, & iniujlsí : Se amanhece o Sol, a
todos aquenca

;& íe choue o Ceo,a todos molha. Se toda
a luz cahira a hua parte,& coda a tempeftade a outra, que
o fofrera > Mas nam fey , que injufta condição hea defte
elemento groíTeiro,em que viuemos,queas mefmas igual
dades do Ceo,em chegando à terra , logo fe defigualam.
Choue oCeo com aqueila igualdade diftribuciua,que ve-
mos,mas em a agoa chegando à terra,os montes íicaõ ea *

xutos,& os valles afogandofe ; Os montes efeoaq o pezo
da agoa de fy , ôt toda a força da corrente dece a alagar
os valles : & {joeira Deos que nam feja teatro de reereà-
çam para os que eftam olhando do alto ver nadaras ca-
banas dos paftoresfobre o diluuio de fuás ruinas. Ora
guardemonos de algum diluuio vniuerfal, que quando
DeosiguaIadefíguaidades

5 atèosmais aítos montes fi*

cam debaixo da agoa . Oque importa he que os montes
fe igualem comos valles, pois os montes fam a quem
principalmente ameaçam os rayos,& repartafe por todos
o pezo,para que fique leue a todos. Os mefmos animaes
de carga,(e lha deitam toda a hua parte, caem com ella;5c

a muitos nauios meteo nas mãos dos py ratas a carga , nao
.por muita 5mas por defeompafíada. Se fe repartic o pezo
com igualdade de juftiça, todos o leuaràm com igualda-

Cafsiâd. de de animo: T^aSa enimgraunter âbtulit qaoium ájuita*
Itb. \.e~teperfoluiiur: porque ninguém toma pezadamence o pezo,

tl
ft* 3- q«e fe lhe diftribjyo com igualdade : díife o poiicico Ca-

ffiodoro.

Boa doutrina eftaua efta,fenam fora difiicultofa , & ao
que parece impraticauel. Bom era que nos igualáramos
todos?; mas como fe podem igaala r exremos , que tem a
eflencía na mefma deíiguaídaie > Quem compõem os
tresEftados doReyno he a deíigiaLia Je das peffoas.-

Pois como fe ham de igualar os três eftados , fe fam efta-

dos, porque iam deíiguaes > Cornou ]x fe fabe que ha
de fer: Vosefiis SatterrA.Oque aqui pondero he, que nam

diz



diz Chrifto aos Apoftolos: Vos foís femelhantes aofaF,
fenara:^ e&à:Vós fois fai. Pouca filoíofia hc necefla -

ria para faber que hum indiuiduonam pode* ter duas ef-
fencias. Pois fe os Apoftolos eram homens/e eram indi-
uiduos da natureza humana, como lhes diz Chrifto , que
fam falVoseFHsSúl? Alta doutrina de eftado.Quiznos en-
finar Chrifto Senhor noffo, que pellas conueniendas do
bem commom,fe ham de transformar os homens , & que
ham de deixar de íer o que fam por natureza, para ferem
oquedeuemferporobrigaçam. Por iíTo tendo Chrifto
conftituido aos Apoftolos miniftros da Redençam

5 St£on-
feruadoresdo munrJo,namos confijêra fal por íèmeihaii-
ça,fenam fai por realidade; VoieHlsSd: porquê o officio
haíe de transformar em natureza, a obrigaçam hafe de
conuerter em e(Tencia,& deuem os homens deixar de fer
o que farpara chegarem a ftr o que deuem/ Affi o fa-
zia aquelle grande varam' o Baptifti, que perguntado Mtrc í
quem era refpondevr.Epf*m W*.-Eu fou hnma voz. Ca-
louonomedapeffoa,&diíTeonome do officio, porque
cada hum he o que deue fer, & fenam, nam he o que de-
ue. Seostces Eftadosdo R*yno,att*ndendoafuas p?e« :

"

eminenciasfam deíiguaes,attendam a noffas conuenien-
cias,& nam o fejam.Deíxem de fer o que iam para ferem '

oqueheneceíTario.-igualeaneceiHJadeos que defigua
lou a fortuna.

A mefma fó*fm$m$G fai n©$ porá em pra&ica efta-
doutrina.Anftot *em PUnio reconhecem na cÕpofiçaõ^/,W/í
do íal o elemento- Ja agoa& do fogc:Sale(t igne^&aque* * , c la**t*™S0ntweKs dwekmentà^ A
goffa ordinária,» S. Chromacio acrecentamo terceiro
elemento do ár

(
toua fja a grande humidade defte mix,

to) V diz afl? S.Chr, macio.ilãt/mfAlx per tq*m
%
Ver ufa \chrm

"

remf*lisf>rfliti ve*ti wfaé' exeo^mifmtM útemmfbe- in Hm"
cumcommttutHr. A materia.ou natureza do fai (attenoêdoWm&
as fuás prmcipaos calidades) fam três elementos transfor- *a»?
maduros quais ç^bifido fogo, ár,8c agoa, fé vniramémi

hua



tua differete eípecie,& fe couercerão em fal.Grãde exc*
pto da noffa doutrinaJVffi como o fal he hua junta de três

elcmentos,foga,àr,& agoa,affi a Republica he hua vniana
de três Eftados » Ecclefiaftico , Nobreza > Pouo. O ele-

isento do fogo reprefenta o eftado Ecdefiaftieo,elen>en

to mais leuantado que todos,mais chegado ao Cco , ôc a-

partado da cerr2$e!emento,aqoem todos os outros fufljç-

taovzento ellc de fuftentar a nioguem.G elemento do àr

reprezenta o Eftado da Nobreza^nam por fer a esfera da
vaidade,mas por fer o elemento da refpiraçam*porque os
fidalgos de Portugal fòraõo inftramento feliciifimo, por-

que rcfpiramos,deueodo efte Rcyno eternamente à refo-

ltação de fua Nobreza os alentos com que víue, osfpiri*

tas cõ q fe fufteta.Finalmête o elemêto da agoa reprefen-

jtpâcâl, ta o Eftado do Pouo [Aâ/§i*funt f*p*li: diz hum texto no A
17. pocalypfe)& nam, como dizem os Critícos , por fer ele-

mento inquieto^ tndomito,& que á variedade de qual-

quer vento fe mudajmaspor feruir o mar de muytos , ôc

muy proueitozos vzos a tèrra,conferuando os comerei*

os,enriquccendo as cidades, & fendo o melhor vizinho*

que a natureza deu às que amou mais * Eftes fam os ele-

mentos, de que fe compõem a Republica. Da maneira»

pois,qucaquelíes três elementos naturaes deixam de fer

.
oqueeranj,parafeconuerteremem hííaefpecie confer-

uadora das couzas ; Ex to , q*9df»itM alteramfieciemxoffK

mutâtHr. Affim eíies três elementos políticos ham de dei*

xar de fer o que íam ;para fe reduzirem vntdos a hum ef-

tado,quemaisconuenhaà conferuaçam do Rcyno # O
eftado Ecclefiaftico deixe de fer o que he por immunida
de,& animefe affiftir com o que nam deue : O eftado da

Nobreza deixe de fer ©quehe por priuilegios,8c alente-

íe a concorrer com o que nam vza: O eftado do Pouo
deixe de fer o que he por isupoffibilidade, & esforce-

fe a contribuir com oque nam pòde . E defta maneira

deixando cada hum de fer o que foy , alcançaram todos

juncos a fer o que dcueoK fendo efta concorde vnuixt

doa



íos três elementos efficaz conferuaclora do quarto.fiw ef
tis 5alíerã£.

Amplifiquemos efte ponto como tam eflencial , 6c fa-

lemos particularmente com cada hum dos três Eftados.

Primeiramente o eftado Ecclefiaftico deixe de fer oque

he por immunidade,& feja o q coouem á neceffidade cò« &**• .

mu m. Serem ifentas de pagar tributos as pe0bas , & bens ^"*4«

Ecclefiafticos,o direito humano o diípoem affi,8c alguns p**n*,

querem q também o diuino.NonoíIopaffo o temosJndo ?*V
propor S.Pedro a Chrifto,q os miniftros Reaes lhe pedi?

aõ o tributo,refpondeo o Senhor,que fofle pefcar, como
diflemos,& que na boca do primeiro peixe acharia o di-

dracma,ou moeda.Difficulto.Suppoftoque o tributo fe

bauia de paga r do dinheiro milagrofo,3c naõ do preço do
peixe,para que vay pefcar S> Pedro? Nam era mais bara-

to d izerlbe Chrifto,que meteffe a mao na algibeira , & q
ahi acharia com que pagar? ParaChrifto tam fácil era

hua coufa como a outra, para Sam Pedro mais facit efta

fegunda • Pois porque lhe manda que và ao mar,que pef-

que,& que do dinheiro,que achar por efta ind uftria , pa-

gue o tributo? A razam foy,porque quiz Chrifto contem
porizar com o tributo do Cefar,&mais coníeruar em íèu

ponto a immunidade Ecclefirftica. Pague Pedro ( co-

mo fe diíTera Chrifto) mas pague como pefcador,naõ pa-

gue como Apoftolo: pague como ofBcial do pouo,& naõ
como Miniftroda Igreja. DeixePedro,por reprefentaçaõ,

de fer oque he,& torne,por repreíentaçam , a fer o que
foy: deixe de fer Eccleííaftico,& torhe a íer pefcador; 8e

entam pague por obrigaçarn do officio , o que nam deue
pagar por priuilegto da dignidade • IU Chnflm trthntum Mâldcnl

fo/ttere voluit^vt n<c publicares offeaderet, nec [uumpetderet pri Chyfofm
mlegíiiw:X\z o doutiffirno Maldonado de feutença de Sam Euthym

Ghryfoftomo,& de Eu.thymio. A fua razam he : Dum non

exftèúyfed ex inuento folaeret: Porque pagou do dinhei-

ro achado,& namdofeu.Mas a mim mais fácil mq. parece

diítinguii: na mefma peilba diíFcirentes reprefencaçoens,

C ,
que
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qne admittír,receber,8c dar fera co.fideraçamUedotni
mo.O peofamento he o mefoio.efcolba das duas
a que mais lhe comentar cada hum. E como a

n.o.O penfamento he o mefmo.efcolba das duas rezo :.

a que mais lhe contentar cada hum. E como a máfia
era de tanta importância, ainda por outra daufufa a coo -

firmou,^ ratificou o Senhor.para que efte exemplo lhe
nao prejudicaífe.2>4 eò.fr, me

té èfii*. Day Pedro por mi.se
por v0s.iJ4.Aqui reparo. (Catulo lhe vierão perguntar a

tM-mh SSSf'
m ^t0 pa?ar ° tribjto a ®*to ? Reípondeo

Í>Íi7Lã f%?9? °íe
,

Cefar a Cefar,& ode Deosa DeU. Per-

Ui
S^Tteopbthâo^,, reddite/» »,» áWrPorque d,z

'• Cfirifto pagay.se n,odiZ>day> A mefma queftaòraço eu
aqui.-Z>* tu pro me & Hrggét d*,& mn rtdd^> Porque diz
day,& mo diz pagay? Se lá diz Chr.fto.pagay.Sc a% d
porquecadizomefmoScnhor,day,&n5opasny> Ara-
zao be,porque lá falaua Chfifto com os-feculares, cà fala-
«a com os Ecclefi afticos.fc quando huns , & outros con-
correm para os mbutos.os feculares pagam, 8c os Ecd-fi-
alticos dam .Os feculares pagam, porque dam o que de-
uem:os Ecçlefiafticos dam.porque paçam o que nam de-
uem.Por iflbChnfto vfou da c!auíula>,cotri*r»tida pro
uidencia para que efte adio tam contrario á immunida-
de Ecclefiafticajnaõ cedefleem prejuízo delia,- leclaã lo
«5
o tributo.que hú,& outro Eftado paga promifeuamete,

nos feculares he juftiça , nos Ecctefiafticos he liberalida-
de,nos feculares hediuida,nos Eccleíiafticos he dadiua.
DaiReddítCj,.

' Tanta he a immuhidade das peíToas,& bens Eccleííaf-
ticosmas eftamos em tempo.em q he neceíTario cederem
de (ua immunidadepara focorrerem a nofla neceffidade.
Ns-p d-go.q paguem os Ecdefiafticos.mas digo.d dê.Mãa
titzo: Rtddue,mas digo.-Da. Liberalidade peço,& não jufti-
çaiainda q a cccaíiaõ prefence he raô forçofa,q>ftiça vê
a (era libcralidaJe.Com nenhum Doutor allegirty ne-
fta matena, que nam feja.o» Summo Pontífice, ou Car-
deal,ou Bdpo,para gue com o defiucerefle emeaufa pro.

pria



pría fe caliSqneamía mais a authoridaJe mayor. Quan*
ckielRey Je Ifrael SjuI trataua cie tirara yidaa Dauid,

Rey cibe n de lfrae!-que hauia naquelle tempo dous, que

je intitulauão Reys do tnefmo Reyno,hum Rey injulto, t. Regi

outro íaiuo:hum Rey efcolhido por Deus, outro repro- 21.

uado porelle.Neftecempo ("que parece nefte tempoj foy

ter Dauid como Sacerdote Acbimelech ,oa Abiatar, 5c vfeft»

com licença fua tomou do altar os pães da propofiçlo, Sc

repartioosa feus foliados. Acçlo foy efta, que tem con-

tra íy hum texto expreíTo no- capitulo 24.30 Leuitico

àeílàmàne\ra:Emntqtttpanes propofitionx Atron , érfUiorum Len.i\

€tm^vt comedmt eos in loco ,<j»iafAntiumÇ<m$Qrum eft defacrifi-

tèjsDominiiHre perpetuo . Quer dizer: que os paens da

propoíiçam feriam perpetuamente de A-aram,5c feus def-

cendencesj&que os comeriam os 3acerdotes,Sc riam oa-

frem,por fer paõ fanto,5c coníagraJa a Deos .Efta he a.

verdadeira intelligencia do texto,confo me hua glofa de

fé 00 cap.6.de Sana Lucas. Poisíeospães da propoíi- .'*-*'• 6*

çamerão propriosdos Sacerdotes,^ nenhum homem fe-

cular podia comer delles licitam *nte,çomo os deu a Da-
uid hum Sacerdote tam z lofo^romo Achimelech; & co-

imo os tomou para feus foldados hum Rey tamfantoco-^
mo Dauid? Nam temos menos interprete ao lugar, que o
S.úmmo Pontífice Chnfto,Autor,&Expoíitor defua meí
ma Ley . Aproua Chnfto efta acçaõ de Dauid no capi-M 1

tulo2,deS.Marcos,5cdizaffi. TSLoilegittisqiiodfecitDA-**'*
1 '

uid.qmndo necefsitatemhabtit ,
qutmodo tntvoiuit in Domuai

Dei.dr Ptnes propofittonam m tninrault
,
quos non licebxnt man*

durare.ni/i SiccrdtffibM.rfr dcdit ij^e\M cum eo erant > Nun»
caLíteso quef.-z DauiJ,quandQteue neceffidade,como

entrou no templo de Deos,corno tomou os pães, que não
era licito comer, fe iam aos Sacerdotes , & os deu a léus

feldados } De maneira qae a total razam, porque aproua

Chrifto entrar Dauid no templo , & tomar o paõ dos Sa*

cerdotes,he porque o fez o Rey^W* necefútstem babuit:

quando teue aectfíUade; porque quando eftam em ne-

Cz ceflj-



locorrao.ac que t rem os Sacerdotes o paó ba boca . para

iicmut ft„

U
™,

ntarem
/

e,í

'

&
*
feU$ f°ldados Affi de<^* Cori-

rZÍ fc ?
preC

u
de ° d ireito natural *° PoCuiao.Sc que pòde<W.r

f
íer licito pellas cirunftancias do tempo, o que pellas le-let.t»ceyS,8c cânones beprohibido.

que penaste

me*- E verdadeiramente que quando a nenhum Rey deue-ram os Ecclefiafticos eíta correfpondencia
, os Reys de

£ortugal a mereciam.porque fe attentamente fe lerem asnouas chronicas.a penas fe achará templo, ou mofteiroem todo Portugal.queos Reys Portuguefes.com feu pie-
dozozelo.ou naõ fundaffem totalmente,ou naõdotaffetn
aegrolias rendas, ou namenriqueceflem com preciofif-
iimos doens

. Impofliuel couía fora determe em maté-
ria tam larga,& inútil em tam fabida. Concorram, pois, as
Igrejas a focorrer a feus fundadores , a fuftentar a quem
as ennqueceo

, & a off^ecer parte de fuás rendas às mã-
os.de cuja realeza receberam todas. Mais he ifto jufti-
ça.que liberalidadeimais heobrigaçam.que baneuolêcia*

4 **i-
roa,s hereft'tuiçam,quedadiua. Tirou ElRey Ezechías

,8, do templo,para fe focorrer em bua guerra , os thezouros
.iagrados,» as mefmas laminas de ouro, com que eftauaõ
chapeadas as portas;& juftificão muito efta rcfoluçaõ.affl
o texto.como os Doutores.por três razoens , De neceffi-
dade.em refpeito do Reyuo; de conueniencia em refpei-
to do templo

;de obrigaçam,em refpeito do Rey . Por ra-
zao de neceffidade,em refpeito do Reyncfdiz o Cardeal

Caet.tn CaietanoJ porque quando o Reyoo tinha chegado a ter-
//*. Keg. mos.que fe nam podia conferuar, nem defender de outra
btc. maneira, juflro era que em falta dos thezouros profanos

lubítiruiffem os íâgrados.St que fe empenhaflem^ ven-
deííem as jVtyas da Igreja pa ra remir a liberdade publica.
Omm excepthne maitts tft exemplttm hec Ezecbu , vt pro redep-
tione Vfxatioiú ab infidelibuijicett sxTmM.u publicU tkfattrà,
ex EicLfixiocãibm fttbnetire fttblic* libertati Chininnorum.
Por razão de couueniencia,eaa refpeito do templo (diz o

Bdpo



Bifpo Sam Theodoreto) porque mais conuinha ao tem*
pio coníeruarfe pobre, que nam fe conferuar ,• & he certo

que na perda,ou defenfam da Cidade,confiftta juntatnen

te a fua,porque fazendofe Senhor da cidade Senacherib,

também arderia com a cidade o templo . Qwndono» Theoi.

fufficiebânt thefauri Rega , mos erat in huittfmodt necefsitâ ibi q^
tibu* Iacros etiam thsfamos confumerc ; túcefsitas tufem effe- %x r
tit , vt ethm confliret porta* aneas y ne fi beílo ftferior fuif-

[et Seruchertb
t& vrbem , ejr templumincenderet\ Finalmea,

te por razam de obrigação?, em refpeíco do mefmo Rey;
porque como nota o texto : Confregit Ezechias vãtuas tem»

flt %& Uminas auri^uas ipfe affixcrat:&s laminas de ouro,que
Ezecbias arrancou das portas do templo ,eíle mefmo as
tinha dado; &erajuftacorrefpondencia, que em tal oc-
caíiam as portas fe difpiflem de fuás joyas, .& reftituiflem

generofamenteo feu ouro,ahumRey,que com tanra li-

beralidade as enriquecera. Os templos fam almazens das
oecefiidades;& o$ Reys,queofferecem votos, depofitam
focorros. Quando Dauid fevio no defertodefarmado,
&perfeguido,nenbumfocorroachou,fenama efpada do
gigante, que confagrara a Deos no templo ; q ue as daui-
uas,que dedicarão aos templos os Reys vi&oriofos, bem
bequeas reftituam os templos aos Reys neceffitados.

Ifto he o que deue fazer o Eftado Eccleíhftíco de Por-
tugal , & em primeiro lugar os primeiros delle , que por
iflTo pagou o tributo nam outro dos Apoftoios,fenam Saõ
Pedro*

O Eftado da Nobreza também he izento por feus pri-

uilegios de pa^ir tributos.- Capita UtpendtocenÇn ignobilh-

f^.-diíTe là Tertuliano; donde H ereroins falando de
Hfer ifaiem: Prirtceps Promnciarum faciaeft fab tributo-, con-
trapoz o tributo á nobresa,& exagerou a Hierufalem le .

*****•*•

nhora,para a lamentar tributaria. No paffb, que nos fez
o gafto, temos também ifto. Quando os miniftrosde Ce-
fer pediram o tributo a Saõ Pedro,perguntoulhe Chrifto:
g*id tibi videtur , Simon} Que vos parece Pedro,*nefte ca-

fo?

uReS:



fb? Reges terra a quibw âteifuint trtbtèttm, IfMfi , in abÀièl
ftis? Os Reys da cerra cie quem recebam tributo dos fl-

Iho$,ou doseftranhos? ^Ab dienis : dos eftranhos.- refpon-
deo Sam Pedro, £^ líberi^unt filif.-Logo izentos fomos
nòs de pagar tributos , djz Chriíto ;i eu porque fou filho

doReydos Reys, & vòsporque foisdorrefticos, Sc cria-

dos de minha cafâ, que os que tem foro, ou fílhaçam na
cafa ReaI,!fentos, Sc priuilegiados fam de pagar tributos?

j,

â
?
9/ % Hoc exemplam pribdt. -diz o doiuiflimo Tatiero , étiamfimi

\

* /J tigres ipfius Chrifti k tributo libero$ tffe, cum ejr in humana poli*

n **a nún ta '4tum Ítim ipft RcgM \ ftd etiât»fmilUéius a tributis
e**' libera efefoleat. Ifto refolueo Chnfto dciure. Mas, defafto,

que refolueo? 2\£/ autemfcavdalizewHs eos.vxde.ér da ets pr$

w^e^/^.Refolueojque fem embargo de ferem.príuilegia-
dos spagaffem o tributo/porque íeria matéria de efcanda"

lo,que quando pagauàm todos,narn pagaffem elles . Pois

fe nos cafos communs,lhe parece bem a Chrifto , que pa*

guem tributo os nobres, a quem iíencam as leys j quanto
mais em hu cafo tam excfaordioario, & o mayor,que po-

de acõtecer em hu Reyno.em q fe arrifca a cônferuaçaõ

do mefmo Reyno,do mefmo Rey,8C da alefma Nobreza?
Por duas razoens principalmente me parece que cor-

re grande obrigaçam à Nobreza de Portugal, de concor-

rerem com muita liberalidade pára os fubíidiofs , 8c coti-

tnbuiçoens do Reyno. A primeira razam he po/que as

comendas,ôc rendas da Coroa , os fidalgos defte Reyno
fam os que as lograò,8c lograram fempre, 6c he jufto que
os que fe fuftentam dos bens daCoroa,naô faltem à mef-

TataUí ma Coroa com feus próprios bens . Jgjje de m&ntè tf*i->

29. âccepimrM dedimas tibi . Nam hà tributo mais bem pa-

go no mundo,, que o que pagam os rios ao mar. Con-
tinuamente eftam pagando efte tributo, ou em defa-

tado$criftaes,ou em prata fucceffiuafcomo dizem os cul

tos)& vemos que para nam faltarem a efta diuida , fe de-

íentranhaõ as fontes,& íe defpenhaõ as agoas. Pois quem
deu tanta pontualidade a hum elemento bruto ? Porque

fe def-



fe defpendem com tanto primor huas agoas irracionaes?

PorquePPorqpe hc jxifto,que fe tornem ao mar agoas que
çlo mar fahirao. Namh? o penfamento xleq-iem cuidais, Etlef.x

feriam/de Salamaõ: i^4d l$cum>vndeexwntflismivt , reuer-

tuntut : Tornão os rios perpetuamente ao mar (Sc em tem.

p.os tempcftuofos com mais preílà>5c mayor tributo) por-

qie mais, ou menos groíías , do mar recebam todas fuás

correntes. Qu 3 injuíbça fora da natureza, & que efcan-

d aio do Vniuerfo,fecrecendocaudalozoso3rios,Sr faze

doíe alguns nauegaueis com asl.beraiidades domar, re-

prefáram auarentos fuás agoas, &c lhe negaram o demdo
tributo? Tal feria íe a Nobreza falcaíTeà Coroa com o oa
ro,que delia recebe. E he muito de aduertír aqui bua lio

çam,quea terra nosdâ.fejá namforreprenfam , com fea

exemplo.A agoa.que recebe a terra he falgada , a q torna

ao mar he doce. O que receb? em ondas amargozas , re-

ftitueo em doces triburos. A0i hauia de fev, fenhores,fms

naô fey fe aconteffe affi,peIo contrario. &>*$&$'$$ he coufa
muito doce o reccb"r,mas taco q fe f\\\ã em Jar. grandes
amarguras! Pois coníi leremos a raz<#w ,

&• pa rrcernoshà
imicai^l oexê

r
>!> A»-azam,po q as agoas amargozas do

mar í fi c*y '^c cm em cnbatos doces . he oorque a terra,

por oa íe paíf>.m receou o fil em fy Fús pft/sSdterrA^or^
t>g aef s; * iHfanhcíe na terra o fal,ente;idafe queoque fe

dà hc o fil-,&. conf ruaçim da terra* <z 1'^go feram ós cri-

bú os doces,aio 1} que p.\reçMn a ^aígozasáí agoas.

A f g'indi rrzun por :j:je â Nobreza de Porcegal de-
ue )V ik co n « ia ioze ul\a eiR v nojf.j feohor,que De-
os gaar ie,m^^ ]ueue :huaoturi Nobreza a outro Rey;
hc p. rqj^ x\>a o ivz. Ji que a fi ijlg ia de Portugal fahio
com gloru de ic .aoc jr p Rey.nam deue querer que a le-

ueout^e^i de o conferuay& fuft • tar no Reyno. Fazer,
& -amco ifer íir.heinfuffijiencia deci^fa* fegundas in-

f pfefes: o c íF kos dajs. caufas primeiras depende delias,

in fieri £ h co tfemvtb He verdade que muytas vezes tetn

namores dificuldades o conferuar, do qae o fazer , rpa$,

quem



quem fe gloria da feitora \ nam deue recuzár o pezo da
conferuaçam.Peccou Adam,decretou o Eterno Padre, qnam hau ia de aceitar menor fatisfaçam, que o fangue de
feo Vnigenito filho: Notificoufe efte decreto ao Verbo,
(digamolo affi/Sc que vos parece que reíponderia?££*/í
ci,egôferam.E\i o fifc,eu o fuftentarey;diz por líayas. A ra*

//ii.46. zam, comque o Filho de Deos fe animou à conferuaçam
ram difficuItoía,& tam penofa de Adam, foy com fe lem-
brar,queelle o fizera: Egâfecifgoferam. Paraíeperfuadir a
fer Redemptor,lembroufe que fora Criador-Sc paracon-
feruar a Adam com todo o iangue,«lembroufe que o fize-

ra com hua palaura. Nobreza de Portugal , já fizeftes ao
Rey,conferualo agora he o qne refta,ainda que cufte.*^#

fecisgoferamMixito foy fazer hum Rey com bua palaura,

mas conferuallo com todoo fangue das veas , fera a Co-
roa de tam grande façaffha.Sangue, & vidas he o que pe-
ço.quea tamilluftres,5t generofos ânimos petição fora

iniuriofa fallar em fazenda.

Reftaqueobrigaçamabfolutade pagar tributos sò o
terceiro Eftado a tenha.E afii o diz o noílò paffo, que co-
mo atè agora nos acompanhou, ainda aqui nos nam falta,

Da boca do peixe tirou S, Pedro a moeda para o tributo;

tnas perguntará algum curiofo que peixe era efte ,ou co.

mo fe chamaua^Poucos dias ha q eu me naõ atreuera a
fatisfazer à duuida, mas fuya achar decidida em hum Au
tor eftrangeiro de noffa Cõpanbia chamado Adamus Cõ-
thzc,póde fer qae feja mais conhecido dos Pol icicos, que

Conth. dos Efcriturarios,mas em huroa,& outra coufa he muito
in Mrth douto. Diz efte Autor,falIando do noíTo peixe : Pifcit

£4p* \7^e^apíídPlhmm,(fui
>
Faberjuittír )éà fi{(isS/inãi Petri Chrif-

verf.iô tieinis. Que he efte hum peixe, aqueho/eos Chriftíos
qfttft.i. chamam peixe de Sam Pedro;& Plioio na fna hiftona na-

tural lhe chama.^ffcf-.E que quer dizer , Faber > Notauel

coufa ! Faberiqucr dizer o official.De forte que ainda no
mar, quando fe ha de pagar hum tributo,nam o pagam os

outros peixes,fenaõ o peixe official. Naõ pagou o tributo
• bum



hum peixe fídaIgo,íenam hum peixe mcchanico.Namo
pagou hum peixe, q fe cbamaíTe Rcy, ou Delfims

ou outro

nome menor de nobreza,fenam hum peixe,q fe cbamaua.

Official-^^r. Sobre os officiaes^fobre os que menos po-

dem caê de ordinário os tributos; nam fey íe por ley , íe

por iofelicidade;& melhor he naô faber porque.

Seguiafe agoca,fegundo a ordem q teuamos , exhortar

o Pouo aos tributos, mas naõ cometerei eu tam grande

criroe.Pedir perdão aos q chamey Pouo, iífo fy. Em Lis-

boa não ha pouo.Ein Lisboa nam hà mais que dous Eíta.

dos Eccleíiafticos,& Nobreza, \raflallos,que com tanta li

beralidade defpendê o que tem,& ainda o que naõ te,por

feuRey^iâofaõpouo., Vay louuando o EfpofodiuinO

as perfeições da Igreja em figura de efpoía, &c admirando

o àr,garbo,&: bizarria,cõ que punha os pcs no chaô , cha- ^
malhe filha de Príncipe: J>a4#i pdchrifant grcfiu tm incul- *4 •?•

ce&mcntis.filii Principts.N&m hãi^iUKla, q no corpo politi-

co de qualquer Monarchia os pès , como parte inferior,

íignificaõo pouo;poisfe o Efpofo louuao pouo da Mo-
narchia da Igreja,cõ q pefamento,ou coque energia lhe

chama nefte louuor filha de Principe:F^ Prirjcipis}hvzT'. _ -

faô Hebrea o declarou ajuftadamente, Filia Vrindpís , id-'' „'t
m

ctt,Filiâ fopulifpMtc úffercntis. Onde a vulgata diz filha de r%

Prineipe,teroa raiz Hebrea, filha do pouo , que offereçe

voluntário, ôc liberalmente. E pouo.que offerece co võ-
tade,6c liberalidadcnam he pouo,he Princípe. FiiUpopuli

$ó%te offcrcnt/s.Filu Vtincipis ; Bem dizia eu logo , que era

Lisboa oam ba treseftados,fenatndous, Ecclefhftico, 8c

Nobreza,E fequizermos dizer q hàtres,oam /ao Eccle-

iiaftico,Ncbrez3, ôc Pouo,íenam Ecclefbftico, Nobreza*

& Príncipes.E a Pr incipesjque os ha de exortar em ma-
téria de liberalidade?

Sò digo porconcíufaõ, &rem nome da Pátria o en-
careço niuyto atodos, que ninguém repare em dar

comgeoerofo animo tudo o que fe pedir
(
que Dam fera

trais do necefíkriojainda que para iííb fe desfaça a fazen-

D da



êtm cafa,o cftcic?o,Sr m roefmas p?ffoaç;porqYe peite on-
ero carminhá deixarem de ler o q faâ , porefte tornaram*
fer oq ér&o.r*3-c/tà Sdte?r*.& agoa deixando de feragoa
tazle íal,&.-a fk!,desfazendoíe do que be.tornar&íer agoa.
Nefte circuio perfeito confifte a noffà conferuaçaô

y&: re>
ftaaraçIo.Deixem todos de fer o q erao

, para ife fazerem
oque deueiB-;& desfaçaõfe toias como deoê.tornaraõ a
fct o que erao.Efte he cm fomao efpirita das noffas qua-
tro pataura^r** ettu Zdterr^

Ternos acabado o Sermão E S* António* Pareceqae
nosefquecemos dei teimas nunca-.faiamos de outra coufa..
Tudo o que dfffetnos nefte diícurfo foram lotmores de
S. Antonio,poíVa que defconhecidos,por irem eom o ao-
me mudadoXbamamoslhe propriedades do Tal , ôe eram
virtudes do Sito.E feaão arribemos breuemête febre el-

las^vamoksdifcorrõdo. Se a primeira propriedade do
fa! he perfeuerarda corri^çamr que efpiritii Apoftolico
p:uue,que mats trabaíhafíè por cõferuar incorrupta a Fò
Catholica coma verdade de fua doutrina , com a pareza
de feus e£ritos,com aefficacia de feus exemplos.ôc com

, amarauilha perpetua defeus prodigiozos milagres > Se a
fegunda propriedede do fal he fobre preíeruatíuo nãofer
deíaímdo^quje Santo maisaffauel,que Santo mais benig-
no,que Santo mai&fecDiliar^ue Santo, alfim ,. que tenha
buns braçQ&tamamorofos >.qQepor fever nelles Deos,
deceu do Ceo á terra >nam para lutar como com Ia-
coby mas para fe regalar docemente? Se a terceira pro-
priedade do Sal Apoftolico era namfer de hua, fenam dc«
toda aterr3;quemno mundo mais fal da terra,q«cS. An-
tonio? De Lisboa deixando a? pátria para Coimbra ; de
Portugual cõ defejo de martyrio para Marrocof,-, da arri-

bada de Mai roços para Hefpanha-de Hefpanha para Ita<
lta,de Itália para França>çle França para Veneza , de Ve-
neza oucra vez a França,outra a Itatia,cã repetidas jorna
dasrfinalmececõos pe'sandoua Europa,8ccõ os defejog
a A£iic2i8c fe namteuou o$ rayos de fua doutrina a mat*

patte*



partes de mando, foy porque ainda as não tínbaõ defea-
berto os Portuguefes* Se a quarta propriedade do Sal

foy fer fogeito das rransformaçoens dos elementos: em q
Santo- fe viraõ tantas metameforfes , como em S- Anto-
nio>tran*formandofe da que era, pêra fero que mais con
uinha? De Fernando fe mudou em António , de fecular

em Ecclcíiaftico,deEcckíiafticaemRetigiofo,5r ainda
de hu habito em outro habito,para mayor gloria de Deos
tudo,scdo oprimeiro,em quê foy credito a mudança,& a
inconftancia virtude. Finalmête fe a vitima propriedade
do Sal he coníeguir o feu fim desfazendofe s quem mais
bizarra,&animofamete,q S.António fe tyrannizoua fy

mefmo desfazendofecoropenicencias,cô jejuns, com al-

perezas, comeftudos,com caminhos, com trabalhos pa*
decidos confiante , & feruorofamente por Deosí

ate que em trinta & feisannos deidade (fendo
robufto por naturefajcíeixou de fer têpo-

ralmete ao corpo,para fer por toda
a eternidade á alma,aonde

viue , & viuirá

íemfim*

LAVS DECX

Taxaõ efteSermão em re is.Lif

boa 26.de Nouembro de 1642.

Binheiro* Menezes..
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